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•Imprime-Ne eip Caza de THONIAZ B. HUNT
k C. Rua da Cadê* N. 100, e distribue-se' todos

et dias, que alo forem de guarda, pelai 8 horat
da manta,

NUMERO ,23TOMO 11.

Subscreve-me a 20$000 ta. por hum anuo ;, 108	 ;
tr. por 6 mees; 6$000 rs: por . 3 mezes, em coza .'" .

. .

dos Sura. Viuve Campos Bellus & Lameira Bui do"-:
Ouvidor N,? 76.	 :	 .t21.; '7 Si
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MINISTERIO DO . 1 DIPERIO•
• •	 ,	 -	 •

SENHOR.*--= A Camara Municipal da Villa
de Valençai transportada do mais 'ardente jubilo,
Verdadeiramente •• Brasileiro, 'Vem perante o Thra•-
:
no Augusto de V. M. `1; e C. depositar. suas
OSP'eittiziís, e sinceras expressões do prazer que
hoje doniina os corações de seus ' 'Membros ,
.	 •	 .	 .	 .	 .	 .	 •
¡le 'Betu Coneidadads', qtre •tem a honra de re-
presentar ; pelo passo energico, e sábio que a
•Regencia Perrnafiente gire Governa ''o Brasil

..ern Nome de	 M. 1. e C.' acabe de dar em
uSpender d ,Tutoria • de V) M. 1.-e C ,e de

'Puas •Allgtistas 'unias, o' Doutor- José 13onifacio
de Andrada e Sifva; esse homem orgulhoso ins

`digitado ,pele maioria' sãa da Nação como centro

C O,  ‘principal apoio do infame' partido Retrogt:a
do-CaramtitU , que to publica	 descarada -

virente' ' tVabálhava para a epqueda do Thráno de

V. M. I e C.; Thrano em ejite `V M. .I;
felicidade 'dos Brísileiros foi colocado no Mento.-

;
elevei 'Dia Sete de . Abril' Senhor, essa impor-.	 .

'pedida ha tanto reclamada , com inipa-
ciencia , 'pelos leaes subditos de V. M. 1. e' C.

'ediáolidar mais [ se he possivel ],' o amor e
fidelidade dos genuinos Patriotas, 'para coal a
.sagrada . Pessoa de V. M. 1. e C:, e' seu Go-
vern6-- que eminentemente Brasileiro, soube des-
Caéregar sobre a herda dos ' inimigos da Patria
o mais potente golpe prostrando-os, e'transtor-
tarado seus' ne6Toi e attrevidos planos 'traçados

• •
na escuridade das trevas , que acohertavao com

nome. de SOciedade
, Senhor, a Camara Municipal da -Villa de Va--

Inça , por si, • é seus honrados . Concidadão' s
Chegãá 'humildes á • Prezença. de V. M. I..e.C.,
á renovar seus . briazos sentimentos de fidelida-
de ; respeito , 'e amor -á Sagrada , Pessoa de' .V.
M. I. é C., e de odio, e , eterna aversão' á Res-

. Lar:tração . de Mande Estrangeiro debaixo de qual.-
quer forma que ella seja appresentada no aben-

l
oado Solo dá Terra da Santa Cruz, .e para deL
empenho 'de sita lealdade e afferro ás Institui

ções 'Liberaes Offerecein ' a V.'151. I. e 'C; suas
vidas e fortunas.

' Deos Guarde a V. NI. I. e C. como dezejão
os Brasileiros. Paço da Catnara Municipal de
yalença em Sessão E táaordinaria de 4 de Ja-
neiro de. 1831. 2-Cantillo . Joié Pereira de Faro,
!residente interino, ilf inoel Caetano ,de Avelar,
Manoel da Silva Ferreira, Manoel José da Costa
Vianna, O. Padre JJaquim . Claudio Vianna dás
Chagas, ' José Alvaro Pinto, Secretario.	 •

Constando ao Governo;- que tis habitantes-do
AlUniCipio de • Iguas 'sít, 'e principalmente Os Mora-
dores no-.0itriCto 'jda - Freguezia, 'tens Sido . neva-
mente ataeados da epidemia de felües,:que ainda

ha pouco deixou de fazer alli consideraveis estra-
go 's;E cumprindo previdenciar com os posSiVeis' Soe-
cOrros, Paia se obtar ao 'progresso daquelle flagel-
lo: A Regencia, em Nome do Imperador, Ha po'r

qtie V. -S., couSultando a . Congregação dos
Lentes-da Escola de Medicina desta Corte, 'indi-
que, com a Maior brevidade possivel, • humFacu I-.	 .
tativo habil, que pdasa ser incumbido de tão impor-,
-tante Coa-imissão. 	 .
• -- Deo's Guarde ii V. • S. Paço em 24 de Janeiro
da 183-1.	 Antonio Pinto . Chichorro da Gama.

Star. • Domingos Ribeiro dos' Guimarães ' . Pei-

	

-	 ' •xoto.

Estando a Rua dó Príncipe, na visinhánça.da
do Costa, muito inferior ao nivel do resto da mesma
Rua, o , que dá lugar a ficarem alli estagnadas por
muito tempo as agoaS da chuva, a ponto de prolai-
birem O transito, e tornarem insalubre aquelle si-
ao: Manda á Regencia, em Nome do IMPerador,
pela Secretaria d'Estado dos Negocias do Imperio,
que a Camara Municipal d'esta Cidade faça pro-
ceder, com urgencia, ao .aterro do terreno indi-•
cado.	 •	 ,

Palacio ao Rio de Janeiro em 24 de Janeiro de
1834. Antonio Pinto Chieliorro da Gama.'

.-- Tendo-se, já expedido pela Repartição dos
Negocies'da Justiça as ordens , ile'cessarias ao Che-'
fe de Policia, 'para proceder,. coíno for dedireito,
acerca -dos . passageiros ., que 'desembarcarão clan-
destinamente de boi do da •Galera Fluminense, pode
Vin. expedir tombem às que forem convenientes,

• -	 .
para ser desembaraçada' 'a dita Galera' da qUaren--
tena, em que se acha. 	 •

Deás Guarde 4. Viu Paço ' em 23 de Janeiro
de 1831. -- Antonio Pinto Chich,orrO'da Gamd-L
Sor. Estevão Alves de Magalhães.

Co. yiet dc7 Offido do' Commissario JuiZ'Bra' sileiro
que s'e refere - o Aviso	 —

• ,

Illm. e Exin. Snr. —Tenho- a ,hatara de le-
var à presença de V. Ex. a copia. inclusa da Sen-.•	 ,
tença, que, a Comissão ,Mixta solrre o Trafieo
Escravatura acaba depronunciar sobre o Brigue•
Portuguez	 Paquetedo Sul	 detido. pela;Core
veta de Guerra Inglezá — Satelite, — por des-.	 _
confiança deter* conduzido e desembarcado Escra-......- • , -
vos no Brasil, e ror haverese provado ter interesse
no mesmo Bligue Manoel Pereira Mendes, Sub-
dito Brasilçiro..	 .	 .

.Unido . ao . Processo _existe o translado de ou-„
tro, que o Juiz de Paz da' Parochia de Santa Rita,

I

por ordem da Secretaria cl'Estado dos Negocies da -
Justiea, formára á bordo d'aquelle , Brigue, e , no• ,
qual se acha pronundado prisão e livramento .o
Capitão e Contramestre d'elle, e como a,ComMise
são cio virtude das inatrucções, ; que lhe servem de
regimento, e,Tratados , existentes, sé se,reptatasse
authorisada para' tomar conhecimento da parte do
_interesse relativo ao Subdito..Brasileiço,, e não ima
reça justo, que os mais interessados neste deshumar
no trafico 'fiquem impunes,, julgo, do ,meu dever
ponderar á V. Ex. que alem destes deis,individuos
achiío-se incursos nas penas • da Lei' mItimainente
promulgada pela Assemblea Geral, , José de Freitas
e .Oliveira, que se diz Portuguez,,c como tal ; figur
rá no Passaporte de prOrgietario_:60,sobredito . lhé-
gue; e Joaquim José Aleira; Socià de Mendes, tam-
k)em Poituguez, aquelle dizem 	 nestaCid
de e morar na rua do Ouvidor, e este' consta ter •
desaparecido do HospitalParannde viera . de bordo
do . Brigue para ser curado. ,	 1 r ('

,

Fia tãobetn entre os pap.eia _apreltendidos á bordo,
no acto da 'detenção, huma Carta esCriptapor José
Antonio dos Santos de-Araujo, -desta ;Cidade it
aquelle, Freitas accusando , o embarque de alguns
Fezes Hespanhees, e Barris de Polvora, para ser
o ' producto empregado cio Escravos, ecandusides
no regresSedo Brigue em questão para esta; ai:res-
peito , do qual não tendo tomado conhecimento, a
ConamiSsào, por: não . ,,ter sido encontrado este in-
divíduo, e, não. .poder-se , verificar asna _nacionáli-,
dade, cumpre que as j ustiças ordivarias.o. fação, a
fim de que da sua impunidade, e .da dos anais, não
resulte ; maior - , animosidade aos emprehendedores
de tão barbaro commercio, e a contiuttação • dó alua.
zo, cena que se einbandeirão Portuguezas as Em-
barcações a elle destinadas, para se subtrahirem .
ás disposições dos Tratados existentes entre este
Impede—e a Gra m-Bretanha, abuzo q ue exige -de

brFICIA1.4.

MINISTERIO DA J usrin,A._	 :

	

,	 .
Manda a Regencia, , em Nome' deImperador o

Senhor D. Pedro II.,,remetter á Vm, com o Officio
incluso por copia do Commissario Juiz Brasileiro
da Commissão Mixta sobre o trafico da escravatura,_	 .
a copia tamb,ein junta da . Sentenea que aquella Com
missão ' uso-ferio, dobre o Brigue Portuguez-Paque-
te do Sul, para que Viu. , na conformidade do que
expõe o referido Comtnis .'sario Juiz proceda, como
for de direito, contra os Indivíduos interessados no.	 .	 ..
commercio de escravos, . a que se dirigio aquella
embarcação, e de que' a Com missão não tornou co-, -	 •	 ,
nhecitnento por . serem estrangeiros, ficando na in-
telligenciade que na mesma Cominissão existem os

1Antes . deste Processo, para deites Vai requisitar certo 'a maior-vigilancia do Governo; pelas • conse-
os documentos que forem-precisos para o-bom de- quenciastriStes,,que podem para °futuro seguir-se
sempenho do que lhe , incumbe praticar na confor- da continuação. da intreduqão de . Africanos 'no .
.tnidade da Lei ultima..	 Brasil; hum véz, que .são declarados livres, ea.,,,,,,--•

Deos Guarde á Vin. Paço em 23 de Janeiro de posso algum dia, conhecedores da Lei, reclamar
1834. ;--- Aureliano de Souza "e Oliveira anctinho os direitos,. que esta :Paes garante„ no ineio de
-=-- Snr. Juiz de PaZ do I.',Dis4icto ' da Fr eguezia . muitos outros forçados à huma escravidão perpetua.
dé Santa Rita.'” • '	 Dêos Guarde 4 V. Es.... RIO 16 de Janeiro de

ed.

s
•



•••••ease~
tintroducção de todos os beneficies e proveitos, que
tem desfructado esta Provincia, com especialidade,
e a Nação em geral ? Ou que a continuação dos
mesmos gravames devera produzir os mais I de-
sastrosos effeitos, em periodo não mui distante. ?
O objecto importantissimo desta respeituosa, mas
instante Representacão he de obviar à esses
effeitos, procurando promover consequencias tão
oi;postas, quão salutiferas e aprasiveis, Reprssen-
tacão esta apoiada como jà se tem dito, pela .deci-
zão selernne - de huma Commissão da Illustre Ca-
inala dos Senhores Deputados da Nação Brasileira.,
O abaixo assignado tem a henra -de aproveitar, esta
occasião para offet ecer á V. Ex. os sentimentos da
sua mais profunda estima, consider ação ;e respeito.
M. A. Skerrett. — Illm. e Exm. Sr. Antonio Pau-
lino Limpo de Abrno, Digníssimo Presidente da
Província de Minas. — Ouro Preto. — Está cen-
forme 4 Herculano Ferrira Penna.

r

90	 9oltto orrzpzAL.
1834. —111m. e Exin. Snr. Bento da Silva Lisboa, tão, importante ao Imperio, porem da rnais pro-
Ministro e Secretario • d'Estado dos Negocios da nunciada eonsequincia a este Estabelecimento, po-
Justiça, — O Commissario Juiz Brasileiro, João det à obviar muitos ificonvenientes para futuro, se
Carneiro de Campos. — Está conforme, o Official continuar à ser defirida -não he de esperar, que os
Maior, José Marques Lisboa .4.-- Está conforme, Proprietarios queirão desabrir as mãos de (fines-

,	 4João Carneiro de Campos. 	 quer meios licites para promoverem hum objecto
A Sentença, de que trata o Aviso acima he a tão . rasoavel, e se elles se virem obrigados a vens

que se acha transcripta no Correio Official de Ter- der esta Lavra, naturalmente . elles hão de espe-
ça feira 28 do corrente.	 rar, que lhe seja() restituidos todos os Exceden-

tes dos pagamentos'exigidos e levados dos prociuc-
MINISTERIO DA FAZENDA.	

tos desta mina, a titulo de Tributo b. Fazenda
Illm. e Exm. Sor. Levo á presença de V. Public-a, em consequeneia de interpretações, ex-

Ex. na copia ri. 1. ° o Protesto, que me dirigi() porte, á que nunca annuirão, depois da proinul-
O Coronel M. A. Skerrett, Director da Companhia gação da Lei acima mencionada de Outubro de
de Mineração do Gongo Soco, e na copia n. 2. 	 1827, Elles ainda reais ' esperarão a restituição dos
o contra-protesto, ou resposta, que me pareces) cem contos de reis { com 'os juros desta quantia
conveniente dar-lhe; á fim de que V. Ex, se digne depositados para garantia do fiel cumprimento do
transinittir-me as suas ulteriores ordens.	 seu Pacto, ao que elles 'tem justo titulo, visto tes.

Deos Guarde á V Ex. Ouro Preto em 14 de Ja- rem rigorosamente preenchido todas as suas obri-
neiro de 1834. — Min. e Exm. Snr. Candido Jo- gações para com 'o Gererno, e â Nação, cujas

— O Presidente da Província de Minas Geraes
sé de Araujo Vianna, Ministro e Secretario de quantias elles respeitosamente intimão, nunca po- accusa ter recebidoj no dia 8 do corrente mez hurra
Estado dos Negocios da Fazenda.	 Antonio deràõ ceder; á não se ëffectuar . alguma convens

Protesto,- que em data de 4 lhe dirigi° o Sr. Co-
,	 ,

-Pay. linó Limpo de Abreo	 ção interrnediaria em termos de equidade, e no ronel 111. 
A. , Skerrett, Director da Sociedade de

•— Illm. e Exin. Snr. Presidente da Provinda espirite de mutua vantagem e acommodação. Faz
.Mineração do Gongo Soco, na occasião de recolheraqui . a In oposito do objecto de que trata o abaixo— Gongo Soco 4 de Janeiro de 1834, -s- O abaixo	 á Thesouraria Provincial a porção de Ouro em pó,

assignadn observar, que os outros Estabelecimen-assignado, na acção . de dirigir á essa Intendencia 	 que ttecompanhou a remessa de 564 lib. 3 "onç. e
Provincial do Ouro Preto a porção de ouro em pó.

16 din. ,. expondo as rasões, porque considera a
tos de Mineração . pagão pr imeiramente todas ap
sa .que accompanha a presente, no pezo de 564 libras, depezas de slarios, maquinas, mantimentos &c mesma Sociedade isenta do tributo

. de 25 . por 10G3 onças, e 16 dinheiros, tem, por ser forçosa con- &c. dos productos, das 
respectivas Lavras, e tão do Ouro; que extrahe da Lavra, que lhe pertence,

'sequencia das suas obrigações, em qualidade de somente remetem o reziduo, ou lucro liquido, e sugeita unicamente ao de 5 por 100 alem do que
'Rept esentante dos Proprietarios desta mina do ás Intendencias, e que pelo contrario, o inteiro

pagão ris Nacionaes, na fórrna da Lei de 26 de
"Gongo Soco, de juntamente levar respeitosamente Producto da Mina de Gongo telt:sido invariavel- Outubro' de 1827.
"á pieença de V. Ex , o mais soleinne Protesto mente submettido ás Authoridades, intacto', e dali

Ainda que hum Protesto, segundo a natureza decontra a arrecadação, pelas Authoridades compe- tem-se levado huma qUarta parte inteira para a li a-
actos, não pode produzir effeito alguns, e muito"tentes, de mais de 5 por cento, alem do`Tributo zenda Publica do Imperita, sem que se tenha des-

menos ser valioso no caso occorrente para empecerpercebido das La y: as .dos Nacionaes de Brasil, tal pendido hum só real em protege-la, nenhum Be-
o Governo Imperial na justa e legal percepção dos"sendo o.'tireor da convenção original entre o Go- neficio, .13 s ivilegio, ou Indulto, maior do 'que goza
direitos, que lhe competem, e até agora tem co-verno Imperial do Bi asil, e os Agentes desta So- o mais despresivel aventureiro de arra; tem-seebn-
brado sem a mais leve disputa, todavia como -ociedade. He mui verdade que, subsequentemente ferido , a este Estitbelecimento, -nem se quer tem-
mesmo Governo respeita a cima de tudo os prin-̀razões	 tem	 sido	 allegad a	 para	 jus se feito esforços alguns para descubrir ou' punir
cipioa de justiça, que marcão a linha de sua eon-titicas a excluzla deste Estabelec irnento do os Ladrões, que nos rodeão, e que infestão estas ducta administrativa ; e zela extremosamente 

a ,beneficio da Lei passada ' em Outubro de vizinhaças como sentido no extravio do ouro, senão Honra Nacional, e o seu proprio decoro, necessa-
1827, que limitou o TI ibutfi exigivel dos Estran- pelos pioprios Empregados deste Estabelecimento,

rio he, que o , Presidente da Provinda contestegeiroa á cinco por , cento alem do imposto, que de- €.3 à custa da Sociedade; 'de maneira que, ella não
desde jà as proposições exaradas no referido pro-`veta pagar os Mineiros Nacionaes: seria porem somente soffre hurna perda de vinte e cinco por
testo, , que tem por fitn, eu justificar a pertendida`hum insulto grave ao entendimento e à general: cento, porem, ainda mais; ella 'Paga pela "necessa-
reducção do imposto de 25 por 100, ou prevenir,'sidade da Nação inferir dos argumentos até agora ria protecção e segurança a quarta parte do* Pro-
e anticipar, no caso de que a Sociedade delibereexpendido,	 que semelhantes	 subterfugios dueto da mina, que, segundo as interpetrações so-
vender a LaVra, a reclamação dos direitoe,cona quetenhão	 em qualquer	 tempo sido	 pr os phisticas, de que se tem feito menção, não lhe
tem contribuido excedentes a 10 'por 100, 'e dástisgidos pela individual approvação de seus il- pertence. Deste modo a Fazenda Publica tem jà
juros de 100 contos de reis, que depositara, comoluminados e preclaros Legislador es, visto não ter ar' ecadado para cima de mil contos de reis em
segurança, e hypotheca ao pagainento de futurosouro do Gongo, alem do Deposito de cem contostosaté hoje hum só delles patenteado hum sentimen-
direitos, ou Ultimamente dar à entender, que oto tão opposto á liberalidade e á justixsa: pelo de reis, dob direitos pagos de sahida no Rio de Ja-
Governo Imperial devia ser anais franco, animandoneiro do ouro exportado, e dos direitos de entra--contrario cie-se geralmente que cites, sem ex-
a Sociedade, por meio de privilegios, e prestando-cepo alguma, admittern, que a verdadeira, sim- da sobre as diversas maquinas, op utensílios, e as
lhe huma protecção mais ampla e efficaz.'pies, e evidente significação do ajuste, condiz in- Fazendas introduzidas para ouso deste estabeleci-

Entre as regras geraes de interpretação humteiramente coma decizão solemne e recta da Com- alento. Poder-se-ha tainbem neste lugar conside-
existe cardeal, de não ser pertnettido interpetraemissão daquella Illustre Assemblea, 'a que foi se- rar ate onde se teme ou não, infringido o verdadei-	 •
aquillo 'que não necessita de interpretação, casoalcaide o Requerimento dos Agentes desta Socie- mo intento e espirito do Tratado de Commercio de
este, em que precisamente está o objecto, de quedade em 1827. A consideração destes factos 1827, pelo facto de ser esta Sociedade exclusa
se trata, por quanto, sendo clarissitnos ,os termos;acalmou os temores dos Proprietarios desta Lavra, beneficio, que concede, 'a Lei de 25. de Outubro de com que foi redigido o Art. 1. ° da Proposta offe-concluindo, não obstante a demora inexplicavel, 1827, e se esta Representação ,for submettida coso 	 •	 '
recida por Eduardo Oxenford, e acceita, e appro-2que não se havia de continuar por muito mais lisura, á ponderação da Illustre e !Iluminada , Ca-
vada peio Governo Imperial por Decreto de 16rasara do Rio de Janeiro, ou ao Parlamento da Grã 'tempo [ á vista de tal parecer tão franco e decisi- 	
de Setembro de 1824, os argumentos,, que, por,Bretanha, quem act editaria, que esta tem sido avo ] á negar-se lhes o dezejado alivio em burila 	 mero de conjecturas,, e argucias, tenderem á res.

cau a não menos favorecida pela juStiça, que por

	

retribuieão feita à huma Companhia, cuja industria 	 Is 
tringir, ou ampliar o sentido obvio, e natural das.huma politica sãa e generosa.	 tem sido quasi sem exemplo, cujos esfumas tem-se
palavras, com que está concebido, longe de escla.l.Tendo-se porem adiado tão repetidamente, e dirigido eselusivamente á Mineração, e Agricultu-

com tanta equivocação, a esperada Decizão, os ta? Que ella se acha ha tanto tempo avivada
temores dos Proprietarios apezar de todos os seus debaixo do pez ° deste gravame sem paralelo,
esforços para os rept imir,'não tem deixado de hir- em quanto te tem experimentado, e abertamente
se "gradualmente despertando neste intervallo de reconhecido, desde o Rio de Janeiro, até os ulti-
seis annos, á ponto de produzir nos animos da Socie mos confins do Sabarà, as grandes vantagens pio-
dade a unanime resolução de respeitosamente duzidas pelas suas avultadas despezas ? Estas
instar para com o Governo do Brasil houvesse de Lavras, e continuadas obras tem proporcionado
prestar a este objecto a mais protnpta e seria atten. empregos a centenares de familias Brasileiras, e
ção, ainda esperançosa, que em conseguindo a re- as precizões diarias , de mantimentos, ferro, ma-

deiras tçsc.4.e. tem animado "e enrequecido • todosconsideração imparcial e desapnixonada do caso,
de que he merecedor, o bom success° do seu Re- os Roceiros e Fabricantes circumvisinhos, como
y • :soe nto he assegurado, em conformidade com he bem notorio. Será pois desrasoavel esperar,.

de hum Nação generosa, e civilisada, incentivosa r 
ecommendação da Com missão da Illustre Cama- e estitnulos animantes à industria, em vez de Tri-

ra dos Deputados eras 1827 	 bufos pezados e insuportaveis, que se assernelhão,
A terminação prompta e final de huma ques-•

•
e na verdade equivalem a hum castigo imposto pela

recerem a matcria, serviráõ sómente para confun-
di-la; e quiçá por este motivo conviria antes res;
pellir qualquer iniciativa de interpretação á este
respeito, do que adtnittir huma polemica judicio....
semente reprovada em casos taes pelos melhores
Escriptoreà. Que os termos da Proposta são cias'
rissimes, não poderá negar o Sr. Coronel Director,
quando queira dar:se ao trabalho de estuda-los.
attenta, e imparcialmente, como he de 'esperar' da -
sua prudencia e bom senso. "Que lhe seja permit::
tido, e a seus Socios (diz o Art. 1 . ° ) o ernpre-
hender a extracção do Ouro, e Prata, ou quaess
quer outros metaes na Provincia de Minas Geraes,
pagando mais cinco por cento do que os direltort
estabelecidos, e sugeitando-se às Leis, que regem-
os Subditos do Imperá. „ 	 „



—Ilha, e ,Extn. Sr.—Constando haverem ul-
timamente chegado de Londres hum Fatol , e
mais objectes encomtnendados pelo GovernO, rogo
à V. Ex. se • sirva declarar-me se taes encena-
mentias forão feitas pela Repartição á seu car-
go servindo-se nesse caso de expedir logo as
suas ordens', para que o dito Farol, e mais ob-
jectes dezembarquem, e sejão entregues no Ar-
senal da Marinha.

Deos Guarde à V. Exa. Paço em 18 de Ja-
neiro de 1831.—Joaquim José Rodrigues Tor-:
res.—Sr. Candido Jose de Araujo Vianna.

111m. e Exm. Sr.—Tendo ()Intendente da Man
rinha em oficio de 10 dó corrente participado
(fale o 2. ° Pagador interino da Marinha, Joaquim
Ferreira Batalha,. que muitos dias antes deixá-
ra de cornpareeer na Repartição, estava alcan-
çado para com a Fazenda Publica na quantia
de Rs. 5;965$220, segundo constava do exame•
à que pela Contadoria se procedera nas 'suas
contas ; Houve por bem a Regencia, em Nome
do Imperador não só dimittir do seu Emprego
ao referido Batalha, mas tambem ordenar ,que o
Procurador da Corea, Soberania, e Fazenda Nau,
cional procedesse em tal caso como fosse de Lei
para evitar o prejuizo da mesma 'Fazenda. Co-
rno por ern alem destes procedimentos esteja aguei-
le Individuo sujeito aoà criminaes que o Cedi-
go determina àcerca dos Empregados que ex-
travião os dinheiros publieosi cumpre-tne
cipar isto mesmo a V. Exa. á fim de expedir a
semelhante respeito as ordens, que julgar neces-
sarjas, para inteira amei :vencia da Lei.

Deos Guarde à V. Exa. Paço em 18 de Janei- -
ro de 1834.—Joaquim José Rodrigue9 Torres.—
Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

— Mim e Exm. Sr.—Transmittindo à V. Exa.
por copia, assim o Officio pie me dirigiu o Presi-
dente da Provincia do Espirito Santo sob n.37, ri-'
quisitando hutna Bomba hydraulica para servir ali
em qualquer oecasião de incendio, como a infor-
mação a tal respeito dada pelo Inspector do Arse.-
nal da Marinha desta Corte, tenho a honra .de
previnir a V. Exa.' de que poder-se-ha effectuar
a compra da dita Bomba por conta daquella Pre-'
vincia no caso de , que tal despesa mereça a ap...;
provação de V. Exa."-

Deos Guarde à V. Exa. Paço em 18 de Ja:
nein) de 1834.—Joaquim José Rodrigues Torres.
—Sr. Candido Jose de, Araujo Vianna.

•,
ARTIGOS NÃO OVFICIAES.

Companhia Ingleza das lndias Orientae s.
.(Art. traduzido do LeVoleur, por *	 * )

Não temos leitor qite' não tenha' ouvido
lanar da celebre companhia das Indias °rim'
taes Inglezas; desta famosa associação de
negociantes que de hunta estreita rua de
Londres dieta Leis soberanas sobre hum vas-
tissimo riquisSitno, e 'muito populoso Impe-
rio. Mas como poderão cem milhoens de
habitantes cahir sob o domínio de hum pu-
nhado de Inglezes ? Porque incrível suc-
cessão de acontecimentos esta terra tão rica -
de ouro, como de motivos de serias recor-
dações, onde a 

,de
 de Alexandre ape-

nas passou, tornou-se preza - de alguns ne-
gociantes Inglezes, que governão despoti=
emente o Indus, o Ganges ,. e com a
mesma mão que assignão hurna factura de
gangas ou de pimenta ? Qual he pois a
Historia da Companhia -das Inchas Orien-
taes? Eisaqui justamente o que muita gente
ignora e o que vamos expender a nossos•
leitores. Começaremos pela parte mais
avida, a das .cifras. 	 '
A Companhia das Indias Orientaes foi pri-,:

mitivamente estabelecida com hum fim todo
Commercial, no qual proseguiO com feliz
successo até ao anno de 1744, epocha em
que se declarou huma guerra entre os Fran.
cezes e . Inglezes nas Inclias, que acabou
pela expulsão dos primeiros, e pela erec-

CORREIO 03'111GL/1.1d.
A expressão— direitos estabelecidos—segundo Soco teia sido sempre protegida, dentro das attri-

• ás regrai Gratnmaticaes, não pode comprebender
mais • ,do 'olhe o itnposto, gire era determinado ao

' tempo eni que se celebrou o contracto, que foi no
•atuá' de 1824, e cerne então os direitos do Ouro
consistião no quinto, Ou vinte por cento, conforme

Át l-LegislaCão restabelecida pelo Alvatà de 3 de
De z e m bro'dé 1750, e a Sociedade obrigou-se alem
disto a mais cinco 'por cento; manifesta , he a iria .

"tiça, Com que o Governo Imperial exige a solução
*de vinte e cinco por cento, sendo certo, que o ar-..
-grunentó, que prOcura dedUzir-se da Lei de 26
de Outubro 'de 1827 involve ó duplicado vicio de
:inapplicavel, e contraproducente; inapplicavel, por
-Ser especial , a Lei, que se cita, e contraprodu-
cente, porque , ella exceptua expressamente' no

:Art . t. ° o Ouro extrahido pelas Companhias Es,
trangeiras,,que freou sugeitca à continuação do pa-.
gamento estipulado nas condições, que for,ão

-- • Se fosse mister allegar outros argumentos para
:evidenciar ainda' mais a verdade - das proposiçõe's
enunciadas, afferecer-se-hião espontaneamente não

. nos repetidos actos de acquiescencia:da triestna
Sociedade na Soluço dos direitos de 25 por 100,
mas 'ainda nos raciocinios, que tern por baze as re-..
Presentações affectas ao Corpo Legislativo; por isso

- mesmo que huin. recuro tal comparado com as
Abairro:is Constitucionaes. , que regem o Brasil,
importa. ° reconhecimento de ser necessario alterar-
se, disposição que regula a percepção dos direitos,

• e justifica conseguintetnente ser 'germina a intel.
ligencia, que o Governo lhe tem dadd, e que deve
Subsistir, em - quanto não for 'revogaria.'

Esta contestação, que se refer •e a prinieira parte
do Protesto, desit oe ig •tialtnentea segunda relativa
á reClatuação de direitoa'já percebidos, que se diz
poderà fazer:a Sociedade no caso de Vender a
Lavra._
• Como HuMa vez que está provada, quanto à
kóciedade,: a -obrigação de pagar vinte cinco ' por
cento, ehe incontroverso, quanto ao Governo Im-
perial, o direito de cobrar este imposto, absurdo
fava -cencebn-• r, 'que •o simples • facto , :da veada' da
Lavra tinha a força magica de impor obrigações
•mais onerosas ao Governo Imperial sem innevação
do Contracto. com sua audiencia, e consentir:ima°,
e de.conferir melhores, direitos á Sociedade, sem
que sejão estipulados, e aceitos, quando aliás lie
principio de Jurisprudencia ,Natirral, que o facto
de terceiro,, assim .como. não -approveita, não pode
'pela. ..mesma razão 'prejirdicar á quem nelle não
intervem,-	 - • -• -	 • • ,t	 -	 •

Ora, 'assim como semelhante reclamação não as-
senta .em fundamento algum de justiça, na-mesma
censura -incorre a exigencia dos juros da' quantia
.de cem contos de reis, que a Sociedade 'depositou
tia ,fórusa do Ar t.5 ° da Proposta, corno segurança
e hypothecaao pagamento dos futuros direitos.n.ta
quantia na qualidade de deposito tomou 'a natureza
de.ftirido Morto, e por isso não pode vender jiirds,
segundo está declarado no Decreto 'de 10 de Maio
'de' 1827, e parece, ser confortam à Legislaerio de
todas ,as Nações Cultas.,.

Não he Menos estranha a idéa, que se aventa de
'que ,os direitos do Ouro devem 'pagar-e depois de
deduzidas: todas as despezas com as fabricas. Nesta
'parte como o Sr. Corenel'Ditector não pode deixar
de convir em que a solução dos direitos deve regu-
lar-se pelas* Leis da Inmerio, • á 'que a'So• Ciedade se
sujeitou ,seta restricçõ felizmente não pode lia-
ver preceito mais clara do que aquelle, que se con-
tem na Ord.' Liv. 2. ° Ta. 34 § 4.,°, e em muitas
outras disposições posteriores, , que incluem a me--	 ,-

• nor duvida, de que o tributo deve satisfaser-se In-
..tegralinente , 'de todo ..o Ouro, que se extrah& das
Minas. ,,	 .	 . 	 .

Governo Imperial deve ser tanto mais firme
ha-sustentação, e defeza dos 'seus direitos, quanto
mais exacto, e pontual elle tem sido em:cumprir
religiosainente as obrigações . , , que contrahio. OS
factos ;fallão . mais alto, e provão melhor do que . os
raciocinios. A Sociedade de Mineração do Gongo
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buições do Governa, com •O maior desvelo; ' •:e solli-
citude no exercicio de seus interesaantes trabalhos,
e todas as vezes que tem recorrido . ao mesmo Go-
verno, ainda este não deiXou de facilitar-lhe todos
os soccorros, e auxilies. . A reconhecida probidade,
e boa fé do Sr Coronel Director dispensão de dar
maior desenvolvimento à estas duas asserções, das
quaes lie licito concluir, que o Governo Itnperial
tem sido fiel ao seu Compromisso, que não abrange
outros . encargos.
• Alem disto he huma verdade lisongeira di-

zer-se, et que exalta o caracter dos Mineiros, que
as providencias geraes, que opoverno tem adoptado
no ramo de ,Policia, e que releva declarar, que são
executadas com o zelo, e patriotismo, pelas Authd.
ridales locaes da Provinda, conservão tão fortes
os vincules de respeito, e obediencia às Leis, que
apesar de estai' tão disseminada a população, não
lia exemplo alguns recente de ter havido nas es-
tradas,'re caminhos publicoS, jà não se. diz a in-
cursão de Salteadores, como 'muitas vezes acconteee
na Europa, mas nem - mesmo o minimo insulto à
propriedade, ou à pessoa , de hUm só viajante:- Ó
Governo Itnperial,' he certo, não tem concedido
privilegies exclusivos á Sociedade de Mineração
do Gongo Soco, mas a razão lie obvia, a Constitução
Politica do Estado prescreve-oa cerne incompativeis
edin os ver dadeiros principies industriaes, e repu-
gnantes com'o dogma da Igualdade perante .a Lei,
dogma, que ella consagra, e que- deverá hum dia
fazer appreciar a , cima -de todas as nobrezas a
qualidade de Cidadão' Brasileiro. ' 	•

Não pode o . Presidente da Piovincia ultimar o
presente_Contra- protesto sem ter a franqueza de
reconhecer os heneficios, que tem produzido à
Companhia de 'Mineração do Gongo Seco; mas
hutna confissão tão ingenua como esta exige outra
da , parte do Sr. Coronel Director, concordando •em
erre taes beneficias não forão o • gl'ande fim, que
se' propozerão 'os Sacies, girando 'estabelecerão • a
dita. Companhia, . apenas consequenCias são
clinaveis, e necesskrias, que parecem estar .beta
compensadas pelos lucros, e interesses dos Ca-
pitaes empregados.	 . •	 •

O Presidente da Provincia impugnando, „como
lhe cumpre, ,o Protesto 'do Sr. Coronel Director
M. , A. Skerrett , aproveita esta occasião
para significar-lhe os sentimentos de sua estima,
e eneração.

Ouro Preto etn ' 12 de Janeiro de 1834.—An-
tonio Paulino LiMpo de Abreu.—Està conforme.
_Herculano Ferreira. Penna..,	 •

Camlide Jose • de Araujo: Viana; - Presidente
do Tribunal do Thesouro Publico Nacional, eia
conformidade de deliberação tomada ' em Sessão do
dito Tribunal participa ao' Presidente da -Provin-
da de Minas Geraes'que foi approvada a resposta'
pelo mesmo Presidente dada ao Protesto, quelhe
dirigira o Coronel M. A. Skerrei, D irector da
Companhia de Mineração. do Gongo Soco, contra
a percepção de 25 por cento Sobre . o producto da
dita lavra, à que a Nado tem direito; eque vão'
ser publicos, pela Imprensa, tanto a resposta,
como o protesta, que , por copia vierão- ineluzos
no Officio do mesmo Presidente de 14 de Janeiro,
corrente.'. ''r-
' Thesouro • Publico Nacional eia 28 de Janeiro

de 1834.—Candido José de Araujo Viana.

MINISTERIO DA MARINHA.

Illtn. e Extn. Sr.—A Regencia, eia Nome
do Imperador, Ficando inteirada do que V. Exa.
participára em seu oficio de 23 do mez passado
sob • n. 6 , • Manda significar --lhe em resposta' ao
mesmo, que como pela ' Repartição da Fazenda
serà • approvada a deliberação, que V. Exc. to-
rnára a respeito das duas Barcas' ahi .existentes,
fiCarà d'ora em diante , á cargo 'desta Repartição
a despeza , delias.	 '	 • •	 .	 •

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do . Rio de
Janeiro_ein 11 de Janeiro de 1834. — Joaquim
José' Rodrigues Torres.—Sr Jose Mariani.	 •



MOVIMENTO
DO 'PORTO.

CO MPA NFIL.A. , D0 RIO DOCE:

Os "abaixo assignados,• agentes da Compati-:
lira .dd Rio Doce, formada cru Londres 'nci
15 de Agosto do anno passado, faiem scien,te
ao Publico e especialmente aos proprietarios -
desta Provincia corno das de Minas e Espi,
rito Santo, ou outra qualquer Provincia, que
se acha nas suas casas o prospecto da mes,
ma .Companhia, que será entregue a todos
os Srs,, , que nella se pertenderem interessar,-
como tambein,:qu -conforme :os-artigos do
regulamento .da mesma Companhia será in-
dispensavel declararem antes de 15 de Feve,
reiro 1834, com quantas _acções pertendem
entrar, e pagarem nas mãos dos mesmos
agentes o deposito de 12$000, sobre cada
acçãO,' sendo ao cambio presente" de 40 igual
a I; 2. Esterlinas, que ja se achão pagas por
todos os Socios lnglezes, para que haja a de-
divida : igualdade ao risco das primeiras des_
pezas entre os Socios. Estrangeiros e Naci--
onaes.! Os Srs. que já subscreverão na-lista.
do Sr: João Diogo . Sturz, lambem queirão
agora fazer o dito deposito, e se lhes entregam
rá hurna apolice impiimida de tal Maneira
que nãO se possa falsificar; e assignada pelos
mesmos agentes: adverte-se ainda que para
mais facilitar a entrada dos Nacionaes téern..
Se feité - apolices somente de duas acções para
o'BraSil, e • que conáenquentemente aqueles
Srs. Brasileiros, que não querem entrar cora
mais, riãO . necessitão subscrever-- senão' . para
duas aceões.	 • • "

FREESE METER E C.e rua das Violas ri. 47'
HENRIQUE MILLER E C. ) rua dos Pesca,:

dores n. 16. ----

-Os abaixo assignados são authoriáados, e se
enearregao de mandar Vil do R10 de Janeiro
as acções pagando-se-lhes . adiantada arespe,
ctivaéluantia de 12,5000.1.s. sobre cada acção,

JOÃO GONCAL V,ES DE CEZIMBRA
na BAHIA.

ANTONIO VAZ DA SILVA, em
SARARA'.	 '-

FRANCISCO DE PAULA SANTOS, .
em OURO PRETO.

ANTONIO BORGES MONTEIRO ,
em S. SEBASTIAÕ DO SERRO.

Para:	 Sahidas no dia 28.
.• Porto Alegre— Patacho N. Saudade. .

Campos— Sumaca dita S. Cruz.
Cabo Frio—União Feliz, e a Lancha C4,

cique:
Mangaratiba-- Feliz Ventura.'

Donde:	 Entradas no dia 28.

Monte Video— Polaca Sarda S. Antonio
14 dias, carne á Zigna go Irmãos.
- Figa ao Norte hum Bergantim.

-	 ERRATAS

No Correio Official n. 20, pag. 4. " , col.
1.° , linha 15 em lugar de guticulaudo, 'ca-
se gesticulando.

No n. 22, 3. ?'...pag. col. 3.	 linha 19, , en.
cetão, lea-se encostão.

Ide tu, linha 70 meio, lea-se unico.
• Idem, linha82, inexequibidade; lea-seinC,
xequibilida,de.

• -

npografia . deTharnaz B. Iiiint:'`e C.

Rua da Cadeia N. 100.
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. -Então a COmpanhia recOrreda diversas com. OS -levarmos ao debito da Companhia, ao
Inilacies (lua o,o • pareeera o remediar o mal	 preço, pelo "qual ` o • Governo . do Rei • se

porque" elle "tinha soa 'origem em huina 	 propoz resgatal-as, isto . he, á 200 por cento

ferença •, radical entre as' cifras do iniposto acharemos hurn defficit total de 22,102,812A
e os meios das contribeieõe.s.	 De outro lado lie preciso notar, que a

• Ein 1789 Lord Cornevailles .estabeleceo Companhia das Indias não'-tem, COMO teria
por 10 amos huma, taxa sobre os reditos •podido, feito figurar em seu Ilaver-as rendas

territori	 No fj111 d'este termo este im territOriaes,. e outras, que são annualmente
po--oo,f,i declarado Permanente, e não sus, de 22,691,721 	 Esta renda he accrescen-
ceptiVel de anginento. Esta:Medida-foi to- ta-da de Inuma somrna de , 1,886?263	 des

n

	

	

..

ida cnoi outras, tinhão por tinida ao -pagamento do interesse da sua di-

fim introduzir ' reformas salutares na admi- vida, que he- de 42 870 875 £: Mas seco

ni , traç;to •' (In .1usti9a, e Policia :do Paiz mo se , propõe agora, a' totalidade de Haver

Mas; ainda -que estes planos, tivessem • 'sido Coinmercial • da Companhia eia convertido
concebidos com bom espirito, xeconhece-se em' nuMerario ; e Se : ' reduzi° á divida á

hoje ,que elles não produzirá-o:beneficiei—ai . 22,102,812 £: 'poupar-se-hião 900 mil £.

gnm 2, porqoe marcados Com hum caracter de lucro, o 'que unido ; ás , outras reformas,

todo Europed, -cliocavo 'de -frente 'os . eos- que se podem 'facilmente operar, produziria
tomese habitos dó Indostão.' 'Foi' assim recursos suflicientes Para pagar o dividendo

f que abolindose repentinamente • as institui- dos Accionista, -não . obstante a perda do
eões preexistentes; abrio-se a carreira a in_ monopolio, tão luerativo do, Commercio com
numeros . rdales. 'Desde:então os • Directo, a China....
res da Corrip.inhia e Seus OffielaeS'ileSell'; 	 Nós.. ternos iá dito, que anteriormente á

velverãona ilidia muito 'zêlá para chegarem guerra, com a . Pendaree,as , finânças da Com_

r:á .•huma .melhoadininistraeão de seus :vas. panhia das Indias Orieotaes estaatão no es-

tos Dominios. Com tudo o,..systeina de tado ,dniaisfioreCente, e que seus cofres" eu-

impostos. permanentes ,foi conservado, e óerravão huma reserva' em numerario 'cle 8

mesmo extendiclo á todos os Estados . India- milhões' est. Agora não ha mais , na'india

ticos, que .suas armaa tem successivamenie indicio algum . de guerra; o fogo apagou-se
á filia de alimentos,. e o horizonte , politico

,tal onus, - e• a prosperidade geral do Paiz primitivas, que se fizerão pelos Accionis-

dee»	 . — n 	 nte.	 tas, montando á 6 milhoens de	 e se

gala; o. que segundo. as ina'xiinaS governa.- to'. MaS-o-qUadig PoStd . débalo das

zes érão	 •já Os verdadeiros
	 ui

 d 'es.• á hurna'apreciição .Mathetnatica do seu va-:
te Paa.; . e, u'e.tas 'cireunstatretas, elles não lor. He com tudo evidente, que -por'enor-
fizera° -Mais do que as.suinir . formalmente me que seja a .sul: divida, a Companhia

liam poder, que ,em realidade possuião possue immensos recurSosactivos,eue podem
desde ' moitos annos. 	 ,	 chegar em grande parte para a sua liqui-

As rendas realisadas sobre , Bengala, e dação. No . B.udget, .que acaba de ser ap-

que forão levadas no alto quanto nodião presentado , ao Parlamento, a . divida figura

ser, elevarão-se eni 1765 á 1,607,826	 por 60,419,802	 e o activo por 50,476,000

em : 1766 'e -1761 a 1:718,677.' s	ditas appresentando, assim •huma

Entretanto a experiencia provou bem ça (te 10,102,12 £. Ora, se á esta diffe_•,	 -

depressa que o - poVo .. não ríodia ' suPportar rériça ajuntarmos O'moritante 'das ent"radaá'

aer~swearramaimar~	 irufferán
ção da• Companhia das Indias em potencia‘ da Companhia, tanto lia India -.como na Eu-
Dlilitar; Desde este dia o ascendente da ropa, á42,870,265 DePois desta epoca,
Companhia sobre os destinos das Indias os diVersos Ramos .do Governo Indiatico
não _cessou de augmentar,se, até o mornen- tem ; sido objecto de ,severas reform,as
to em que ella chegou á ter cem milhoens parte da Companhia..
de habitantes , desde o cabo Carnorern até	 Apezar dos dados precedentes, he muito
aos Himalaya Mountains. Foi em 1704 difficil conhecer o verdadeiro estado do

(1v" e 	

s

n e	 rni)aribia usurpou 0 Dewa	 o-nne• neocros da Campanhia das Indias,. posto

ou 'direito de perceber' .̀as reodas de Ben- que' cada anilo se Aê- conta ad Parlarnen-

Sobera nia. De -fa et d-os mercadores Jtigl e- obje ctos .diversos, quedie irnpbssiv-el chegaruvas do .Afol.ol, ronstitne o exercido da tas da Legislatura complica-se com tantos

Observaremos ao terminar este Art., que
depois que o Governo' do Rei tem annun-
ciado h sua determinação de resgatar o ca.;.
Pi tai da Companhia porineio de huma
nuidade de 5 lib.. 5 shel. por cada cem Sig.
as acções da, Companhia tem subido, na
Praga 'de Londres, de 208 á 222£.

(Edinbur,14:.E'veaing.coarant.)

: .

ço.	 •equistado 
Neste estado de , cousas as- rendas; da não' offerece nevoeiro aIgim Os Inglezes:

Companhia Coinpõeni-se principalmente, i 0 não, tem mais ijiiinigos á combater. na India;

do primeiro impiisto territorial do Mogol, a Indepentlencia . deste paii est't . aniquilada;

que ella tem ulteriormente' ,applicado á todos elle não:he'. mais do que hum Conto,". hum

oa ferritorios, que tem subiu ettido ao seu Romance, Com o qual o Vellio guerreiro, ou
poder, exule, abs,árve humo 'grande Porção o patriota Indiano 'podem, se o-quizerern,
do produot p. - do . 010; , 2.0 dos direitos de entreter seus .filhos. O unico chefe Indiano,

transite;" 3.° çlas sotntnas provenientes do que ainda goza • de hum simulacro de Inde-

loonopolios, do sal, do .opto, e das postas; pendencia Nacional; he Scindiar que todavia

4.° dos-; - subsidios, que lhe pagão annual- não , he independente . se não em nome, pois
mente os Principes Intligenas, que não são, que não .ousa fazer nem hum .passo, nem

em 
realidade; se não seus Prefeitos St., hum gesto, que possão dar sombra. á 'seus

Ern 1798 . a renda da Companhia monta- vencedores. Todos .oa outros, Rajahs, Zem-
va á 8,225,628 despeza á 7,007,050 mendars , quaesquer Principes ou Chefes,
ditas, exdesso da renda sobre a despeza, estão curvados no pó debaixo 'do jugo de

1.218,578 <£. A divida da Companhia , era ferro da Inglaterra. Elles •não tem influen-

ciai) .7,971. ,665 °C. Em t797 a despeza cia alguma politica; reduzidos á não ser

eXcedeo á renda, deixando .constantemen . mais do que feudatarios . da Gram Bretanha

te , .hurri ,defficit até 1810, epoca, em que sob a vara da sua politica diplomatica, nãO
a receita subindo . á 15 .milhoens e meio está mais em Seu poder crear hum resisten-
e.o. por anuo, achou se tão superior á des- eia, que hum só esquadrão de Cavalleria não
peza que em 1816 á 1819 huma reserva deva suffOcár. OsNepaideser são muito pacifi-

de 8 , ruilhoens est se havii aCcUrnulado cos; eos Birinans . são os melhores vizinhos do

nos cofres da Companhia. Mas esta enor. mundo depois: da ultirna lição rque recebe-

me somma.'foi dispendida na guerra coa- tão de seu poderoso inimigo: 	 ,	 -• -

tia os Pendarees, independentemente de 4 	 Assim pois; em hum tal .estado, de sub-.

nilhõm,, e meio emprestados, e que ' elevou missão geral, não Se necessitando mais nem

á •' 34,775,792	
a divida da:Companhia, da existencia de hum grande estabelecimen-

qu	
nãb era mais do que de 29 milhoens to militar,- nem de preparativos de, guerra,

em 1814. -As despezas . Militares farão re- hurna administração economa .. poderá Sem
.	 .	 .

duzl
las de novo, mis a guerra, que a Com difficuldade reduzir consideravelmente ,as

oanh ia emprehencleo depois contra os Bir- despezas- publicas,-	 acliar,,erri hurna renda-

, veio absorver-ainda o excedente dá de 22,691,721.£.. recursos 'Suffleientes pára

renda 
Aas"Indias, e occasionar alem -disso fazer face á todos os encargos, e prever qual-

'nov 0 -4 emprestimos, que elevarão as dividas quer 'eventualidade:

— •


